
Sem Título Também...

Uma chama que emana fios luminosos me acena 

Fenda mágica, linda comunhão 

Unidos na beleza e na consumação 

Ouço-te, divina luz 

Tuas carícias são doces e teu silêncio é cálido 

Vozes macias que alumiam o coração 

Portal aberto no qual mergulho sem medo 

Com o corpo mole e um sorriso no queixo 

Escorro e discorro sobre a vertigem do além 

Vela por nós, angélica luz 

O teu azul há muito me seduz 

Agora a copla é perfeita ainda que sem umidade 

E humilde recebo tuas bênçãos 

Saboreio a eternidade...
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